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ABSTRACT. Composition of colony and reproduction of Molossus rufus (E. 
Geoffroy) (Chiroptera, Molossidae) in roost at Southeastern Brazil. In this sludy 
carried out in the Biological Reserve of Poço das Antas, Rio de Janeiro state, 
soulheastern Brazil, a roost of MoLossus rufus (E. Geoffroy, 1805) was sampled one 
night per monlh, from November 2000 to October, 200 I. Th.e colonies in this species 
can exceed more than five hundreds, being present both sexes. The total number of 
animais captured was higher in the spring and decIined in the autumn and winter. 
Between April to July the proportion of males overcome lhe females, while in other 
months lhe females prevailed. MoLossLls rufus have seasonal reproduction. Females 
arrived by July and the number increases until November. Few animais remained in 
lhis roost during colder months. Such fact suggests lhat females and great part of the 
males leave this roof afterthe end of lhe reproduction. Pregnant females were captured 
between September, October, November and February. Lactating females were obser­
ved in August, October, November, December and February. Active n'lales were 
observed in ali months, being overcome by males with abdominal testes only in July. 
KEY WORDS. Molossidae, MoLossus mfus, colony composition, roo t, reproduction 

Molossus rufus (E. Geoffroy, 1805) é espécie insetívora de médio porte 
(cerca de 33g) que utiliza telhados, ocos de árvores e fendas para refúgio (NowAK 
1995). Em áreas rurais no Estado do Rio de Janeiro utiliza freqüentemente telhados 
para refúgio (ESBÉRARD et ai. 1999), onde grupos numerosos com mais de 500 
indivíduos machos e fêmeas podem ser encontrados. Não é raro que seja observado 
coabitando com espécie de hábitos congêneres, como Molossus molossus (Palias, 
1766) ou outras espécies, como Phyllostomus hastatus (Palias, 1767) (observação 
pessoal). Esta espécie apresenta ati vidade concentrada nas primeiras horas após o 
crepúsculo no inverno ou imediatamente antes do pôr-do-sol no verão (M ARQUES 
1986; NOWAK 1995). A ativ idade de forrageio é em média de 26,8 minutos, quando 
ingerem 4,4 gramas por dia de besouros (FENTON et ai. 1998). 

Fêmeas de Molossus rufus apresentam ovulação espontânea, confirmada em 
fêmeas isoladas por vários meses (RASWEILER 1987). Esta espécie é poliestral , 
sazonal com gravidez s incrônica (MARQUES 1986), sendo encontrados espermato­
zóides nas secreções vaginais, até 50 dias após o início da época reprodutiva 
(RASWEILLER 1990, 1991). 

O número de animais nos abrigos pode variar durante o ano, tanto pela 
reprodução como pela dispersão em certas épocas do ano. Sugere-se que M. rufus 
segregue-se sexualmente, utilizando diferentes refúgios ou partes diferentes do mes-
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mo, sem estabelecer contato, exceto durante a época reprodutiva (NOWAK 1995). Os 
refúgios desta espécie caracteri zam-se por serem protegidos de vento, da insolação, 
por possuírem elevada temperatura e um único ou reduzido número de acessos. 

A reprodução, o tamanho da colôni a e a razão sexual de M. rufus foram 
estudados em um refúgio através de captura, marcação e recaptura real izadas 
mensalmente durante o período de um ano. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabal ho foi realizado em telhado de construção com cerca de 60 m2
, na 

Re erva Biológica de Poço das Antas, Município de Silva Jardim, Ri o de Janeiro 
(22°33'39,2"S, 42° 16' 19,3"W ), 35 m de altitude. A região apresenta cl ima tropical 
quente e úmido, com temperatura média de 21°C e pluvios idade excedendo l.000 
mm, principalmente nos meses de outubro a abril, sendo os meses de j ul ho e agosto 
os meses mais secos (IB DF 1981) . 

Neste refúgio, coabitam Phyllostomus hastatus e Molossus rufus há mais de 
cinco anos (observação pessoal). 

A amostragem foi realizada uma noite a cada mês, entre novembro de 2000 
e outubro de 2001. O único acesso dos morcegos ao abrigo se dava por três orifícios 
de ventilação com cerca de 0,60 x 0,20 m, providos de tij olos vazados, localizados 
em uma das faces . Os animais foram capturados com o uso de três armadilhas de 
Oav is com modificações, armadas de modo a impedir a saída dos ani mais. A 
armadi lha era composta por três partes: I) armação quadrada de tubos de pvc, de 
1,0 m x 0,50 m, à qual fo i costurado funil de filme plástico fino e transparente, 
estreitando a partir de 1 m, terminando em estrangulamento de 0,20 x 0,20 m com 
cerca de 2,0 m de comprimento; 2) armação tri angular, e laborada com material 
simi lar, com base de 1,0 x 0,50 m, vedando todas as faces, exceto pela que manterá 
contato com a parede da construção e; 3) gaiola de tela de arame para recolh imento 
dos animais e fixação do funil de plás tico. A fi xação da armação à construção fo i 
fe ita à cerca de cinco cm abaixo do orifíc io de saída dos animais. Todos os vãos 
observados fo ram vedados com plást ico . As armadilhas permaneceram armadas 
desde antes do crepúsculo até uma ou duas horas antes do amanhecer, quando fo ram 
reti radas para permiti r o re torno dos animais. Para certi f icar de que os animais não 
optaram por sair após o recolh imento das armadilhas, observamos a saída até o 
térm ino do amanhecer, contando o número de animais abandonando o refúgio. A 
atividade dos an imais durante o amanhecer só fo i observada em duas ocasiões (junho 
e outubro de 2001). 

Os animais foram marcados com coleiras plás ticas prov idas de ci lindros 
coloridos, segundo código numérico desenvolvido prev iamente (ESBÉRARD & 
OAEMON 1999) e posteriormente soltos no mesmo local. 

Os seguinte parâmetros fo ram registrados para cada animal: idade (jovens 
e adultos); sexo e condição reprodutiva. Os machos foram reunidos em duas classes: 
testícul os escrotados e tes tículos abdominais. As fêmeas fo ram considerada: ina­
tivas ; grávidas após a apalpação e confi rmação da presença de fetos e lactantes 
quando os mami los apresentaram secreção. 
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RESULTADOS 

Molossus rufus fo i encontrado durante todo o ano no refúgio estudado, porém 
em número vari ável. O total de 467 an imais fo i capturado enquanto uti lizava este 
refúgio. O número de animais capturados mostrou-se máximo na primavera e 
declinou no outono e inverno (Fig. 1). O mês com maior número de capturas foi 
fevereiro ( 162 capturas) e o de menor setembro com seis animais capturados. O total 
de an imais recapturados pelo menos uma vez correspondeu a 31,0% do total de 
capturas . O total de animais recapturados duas vezes correspondeu a 77 ,27 % das 
recapturas, em três vezes a 15,58%, em quatro vezes a 5,19%, em cinco vezes a 
1,30% e em seis vezes a 0,65 %. Não foi observada diferença significativa entre 
machos e fêmeas no total de recapturas (Fig. 2). O tempo de permanência foi de no 
máximo três meses consecutivos, observado em nove ocasiões, cinco entre fevereiro 
e abril (quatro machos e uma fêmea) , três entre novembro e janeiro (dois machos e 
uma fêmea) e de maio a julho (um macho). Entre julho e outubro o número de 
recapturas excedeu o número de capturas, indicando que a maior parte da colônia 
já havia sido capturada. Em outubro, notou-se achegada de novos animais ao refúgio 
(44, 1% das capturas). 

Reprodução de MoJossus rufi/s. I3 
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Fig. 1. Número de indivíduos capturados, número de indivíduos recapturados e número total 
de capturas de Molossus rufus em abrigo localizado na RBPA de novembro de 2000 a outubro 
de 2001 . 

Molossus rufus abandona o refúgio durante o pôr-do-sol e a atividade 
decresce duas a três horas após o escurecimento. Mais de 80% das capturas se 
concentraram nas quatro primeiras horas após o pôr-do-sol. Poucos animais saíram 
do refúgio durante o amanhecer após a retirada das armadilhas (l ,8% das capturas 
em junho de 2000 e 6,7% das capturas em outubro de 2001). 

A proporção de machos e fêmeas mostrou grande variação. A proporção 
sexual entre abril e julho variou de 2,43 a 7,5 machos para cada fêmea , enquanto 
nos demais meses variou de 0,45 a 0,79 machos para cada fêmea (Fig. 3). 
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Fig. 2. Machos e fêmeas de Molossus rufus e número de recapturas em abrigo localizado na 
RSPA de novembro de 2000 a outubro de 2001. 
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Fig. 3. Proporção sexual em Molossus rufus em abrigo localizado na RSPA de novembro de 
2000 a outubro de 2001. 

a área estudada M. rufus apresenta estacionalidade, com nascimentos ocor­
rendo a partir de agosto e fêmeas terminando o período lactacional em feverei ro (Fig. 
4). Fêmeas com fetos palpáveis foram capturadas de setembro, outubro, novembro e 
janeiro. A captura de fêmeas lactantes em agosto, outubro, novembro, dezembro e 
fevereiro. No inverno nota-se o início do retorno das fêmeas a este refúgio, sugerindo 
o recrutamento para nova época reprodutiva. Não foram capturados filhotes, apesar 
de sabermos da existência de partos por observação direta da presença de neonatos 
pelos orifícios de acesso e pela presença de fêmeas em lactação (Fig. 4). Animais jovens 
foram observados em janeiro (cinco animais) e fevereiro de 200 I (dois animais). 
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Fig. 4. Condição reprodutiva em fêmeas de Molossus rufus em abrigo localizado na RBPA de 
novembro de 2000 a outubro de 2001. 

Machos apresentaram testículos escrotados em todos os meses do ano. 
Machos com testículos abdomjnais foram observados de janeiro, fevereiro, março, 
abril , julho e agosto, superando os machos com testículos abdom inais apenas em 
julho (Fig. 5). 

Reprodução de Mulossus rulus. 17 
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Fig . 5. Número de machos com testículos escrotados e abdominais em Molossus rufus em 
abrigo localizado na RBPA de novembro de 2000 a outubro de 2001 . 

DISCUSSÃO 

Tadarida brasiliensis (1. Geoffroy, 1824) no sul do Brasil apresenta partos 
entre a segunda quinzena de novembro e a primeira de dezembro (MARQUES & 
FABIÁN 1994) e é migratória, tendo os abrigos maior proporção de fêmeas durante 
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a maior parte do ano. Foi observado em outras colôni as de T. brasiliensis no sul do 
Bras il (S. Pacheco comunicação pessoal), que permanecem nos refúgios machos 
jovens ou adul tos nos meses mais frios, observando-se no restante do ano predomi­
nância de fêmeas. FENTON et ai. (1998) ao estudar uma colônia de Molossus rufus 
no México capturou 11 machos e 21 fêmeas em j aneiro de 1986. De 12 exemplares 
coletados em refúgio na Vila de M ocambinho, Jaíba, Minas Gerais, 11 eram fêmeas 
grávidas sendo quatro fetos machos e sete fetos fêmeas (L. M. Pessoa, comun icação 
pessoal). Não havendo outros relatos sobre a proporção sexual ao nascimento nesta 
e pécie, pode-se inferir que, caso seja produzida ao nascimento uma maior propor­
ção de fêmeas, maior número de fêmeas nos refú gios seria observada, como 
encontrada nesta amostragem, na maior parte do ano. No Texas, uma população 
residente de Tadarida brasiliensis apresentou proporções sexuais favorecendo 
fêmeas apenas nos meses de outubro e dezembro. Tadarida brasiliensis é espécie 
migratóri a, que ocupa as cavernas a partir de fevereiro no Texas e abril em 
Oklahoma, com parte dos machos acompanhando as fêmeas e parte permanecendo 
nos refúgios em construções (SPEN RATH & LA VAL 1974). 

Molossus rufus apresenta estratégia de formar colônias heterossexuais, com 
número variando estacionai mente. Nos meses de inati vidade reprodutiva o refúgio 
é utili zado por peque no núm e ro de indi vídu os, predo min and o m achos. 
MCC RACKEN & WILKLNSON (2000) descreveram as estratégias reproduti vas para o 
acasalamento entre os morcegos, incluindo T. brasiliensis, na estratégia de co lônias 
com vários machos e várias fêmeas com composição vari ando estacionalmente. 

A di spersão da espéc ie após a época reprodutiva aparentemente favorece 
a frag mentação em menores grupos em momentos onde se espera menor di spo­
nibilidade dos recursos nutri cionais. A permanência de machos pode er um 
mecani smo de defe sa deste refúgio . FLEMING ( 1988) afirmou que em alguns 
refúg ios de Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) os machos permanec iam para 
a guard a dos mesmos. 

A julgar pelas recapturas, esta espécie de morcego utili za a estrutura 
anali sada por curtos períodos, permanecendo por três meses ou menos. Molossus 
rufus não aparenta ser espécie migratóri a, estando presente no local em e levado 
número durante todo o ano, sendo provável que ocupe outros refúgios próx im os 
e agru pe-se em grupos maiores apenas antes dos nascimentos. A famíli a Molos­
s idae apresenta tanto estra tég ia monoestral como po lies tral, podendo a mesma 
espéc ie vari ar de estratég ia em diferentes localidades . A maior parte dos Molos­
sídeos tropicais são poliestrais, variando o número de cicl os reproduti vos em 
diferentes localidades (KRUTZCH 2000). A espermatogênese pode ser contínua 
ou presente na maior parte do ano, servindo a fê meas poliestri cas, como de mons­
trado por KR UTZCH & CRICHTON (1990). 

a população estudada, fêmeas com fetos palpáveis fo ram capturadas de 
setembro a novembro e em j aneiro e lactantes em agosto, outubro, novembro, 
dezembro e em fevereiro (Fig. 4), indicando a ex istência da poliestria. A presença 
de fetos só é detectado por apalpação em estágio avançado de gravidez, sendo 
pos ível supor que o ciclo reprodutivo nas fêmeas iniciou em julho ou mesmo junho. 
O reduzido número de fêmeas grávidas ou lactantes em fevereiro pode indicar que 
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menor número de fêmeas apresenta o segundo pico de concepção viável nas 
condições estudadas . Molossus rufus são poliestricas em Manaus, sendo capturadas 
fêmeas grávidas em quase todos os meses do ano , com maior sucesso reprodutivo 
em fêmeas cuja fertilização ocorreu em julho. Machos ativos foram observados em 
quase todos os meses do ano (MARQUES 1986). Molossusfortis (Miller, 1913) em 
Porto Rico apresenta dois picos de nascimentos, separados por período de 3,5 meses , 
resultado de um estro pós-parto. A lactação dura cerca de 1,5 mês (KRUTZCH & 
CRICHTON 1985). Molossus rufus apresenta na localidade estudada atividade anual 
entre os machos, predominando morcegos com testículos escrotados presentes em 
todos os meses, exceto julho. Para a manutenção da poliestria nas fêmeas desta 
espécie parece haver vantagem na persistência da atividade sexual nos machos 
adultos. 

Um alto número de fêmeas em lactação neste refúgio permite a manutenção 
da estratégia de maternidade. As fêmeas agrupam-se na época dos nascimentos e 
dispersam após o término da lactação, sendo provável que as fêmeas cheguem a este 
refúgio já fertilizadas . Em um refúgio localizado em telhado na Estação Ecológica 
Estadual de Paraíso, Guapimirim, RJ, fo i observado comportamento típico de 
matern idade, com vários filhotes agrupados, guardados por um ou poucos adultos 
(Esbérard, dados não publicados). A estratégia de maternidade ocorre em outras 
espécies de Molossidae, como T. brasiliensis (Now AK 1995). A presença de macho 
no mesmo refúgio favorece a poliestria, caso as fêmeas apresentam novo estro 
durante o período lactacional. 
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